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Resumo: O Cerrado Brasileiro apresenta uma enorme diversidade de fitofisionomias divididas em formações florestais, 

savânicas e campestres. Com o objetivo de estudar a composição florística e estrutural de um fragmento de cerrado sensu 

stricto, a fim de fornecer subsídios para conservação e manejo adequado de áreas similares. Foram instaladas sistematicamente 

quatro parcelas de 25x100m, sendo que as mesmas foram distanciadas 25 m entre si, perfazendo um total de 1,0 hectare de 

área amostral. No interior das parcelas, foram amostrados todos os indivíduos arbustivo-arbóreos, com circunferência a 1,30m 

do solo (CAP) maior ou igual a 15 cm. Para obtenção dos parâmetros fitossociológicos densidade relativa (DR), densidade 

absoluta (DA), dominância absoluta (DoA), dominância relativa (DoR), frequência absoluta (FA), frequência relativa (FR), 

índice de valor de importância (IVI), índice de valor de cobertura (IVC), índice de diversidade de Shannon (H’) e Pielou (J). 

Foram amostrados 245 indivíduos, distribuídos em 29 espécies, 29 gêneros pertencentes a 20 famílias, o que corresponde a 

uma área basal total de 1,94 m².ha
-1

 e densidade absoluta estimada de 327 ind.ha
-1

. As espécies que apresentaram maiores 

valores de (IVI) foram Qualea parviflora (38,45%), Curatella americana (34,53%), Byrsonima verbascifolia (32,20%), 

Psidium incanescens (31,89%), Pterodon emarginatus (18,62%) e Anachardium humile (18,34%). Qualea parviflora foi a 

espécie mais representativa dentro do componente arbóreo o que se conclui aos altos valores de densidade e dominância nos 

estratos. 

 

Palavras-chave: Fitossociologia. Distribuição diamétrica. Distribuição hipsométrica 

 

Abstract: The Brazilian Cerrado presents a huge diversity of vegetation types divided into forests, savannas and country. In 

order to study the floristic and structural composition of a cerrado fragment in order to provide subsidies for conservation and 

proper management of similar areas. Systematically they were installed four installments of 25x100 m, being that they were 

spaced 25 m apart, totaling 1.0 hectare sample area. Inside the plots were sampled every shrub and individual trees with 

circumference at 1.30 m soil (CAP) greater than or equal to 15 cm. To obtain the Phytosociological relative density parameters 

(DR), absolute density (DA), absolute dominance (DoA), relative dominance (DoR), absolute frequency (AF), relative 

frequency (RF), importance value index (IVI) Coverage value index (CVI), Shannon diversity index (H ') and Pielou (J). We 

sampled 245 individuals belonging to 29 species, 29 genera belonging to 20 families, which corresponds to a basal area of 1.94 

m².ha
-1

 and estimated absolute density of 327 ind.ha
-1

. The species showing higher values of (IVI) were Qualea parviflora 

(38.45%), American Curatella (34.53%), Byrsonima verbascifolia (32.20%), Psidium incanescens (31.89%), Pterodon 

emarginatus (18.62%) and Anachardium humile (18.34%). Qualea parviflora was the most representative species within the 

arboreal component which is concluded to high density values and dominance in the strata. 
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INTRODUÇÃO 

 

O Cerrado é o segundo maior bioma da América do Sul, 

abrangendo uma área de 2.036.448 km², cerca de 22% do 

território nacional, ocupando o Planalto Central do Brasil. 

Neste espaço territorial encontram-se as nascentes das três 

maiores bacias hidrográficas da América do Sul 

(Amazônica/Tocantins, São Francisco e Prata), o que resulta 

em um elevado potencial aquífero e favorece a sua 

biodiversidade (BRASIL, 2014). 

É considerado um dos 25 "hotspots" mundiais de 

biodiversidade, em função de sua riqueza biótica, nível de 

endemismos e grau de ameaça (MITTERMEIER et al. 1999; 

MYERS et al. 2000). Porém, somente a partir da década de 

1980 que seus aspectos florísticos e ecológicos passaram a ser 

alvo de investigação científica sistemática. 

Diversos levantamentos florísticos e fitossociológicos 

têm fornecido informações importantes para a compreensão 

dos padrões biogeográficos do Cerrado, e subsidiado a 

determinação de áreas prioritárias para a conservação 

(FELFILI et al., 2002; SILVA et al., 2002; PEREIRA-SILVA 

et al., 2004). Considerando que a fisionomia representa uma 

característica vegetacional facilmente mensurável, os estudos 

sobre a composição florística e a ecologia das comunidades 

vegetais são fundamentais para embasar quaisquer iniciativas 

de preservação e conservação dos remanescentes florestais. 

Além de ser uma importante ferramenta para subsidiar o 

desenvolvimento de modelos de recuperação de áreas 

degradadas, ou seja, para a seleção de espécies para fins 

silviculturais e utilização racional dos recursos vegetais 

(OLIVEIRA-FILHO et al., 2004). 

Diversos autores têm pesquisado o efeito de fatores 

como: idade, sítio, densidade e posição sociológica sobre a 

dinâmica da distribuição diamétrica de diferentes espécies. É 

sabido que o crescimento acumulativo em diâmetro tende a 

aumentar com o avançar da idade, melhoria do sítio, porém 

tende a reduzir-se com o aumento da densidade, seja ela 

inicial, seja presente (MACHADO et al., 2006). 

As diferentes formações florestais apresentam 

distribuições diamétricas diferentes, tanto na sua amplitude, 

como na sua forma. Por isso, a distribuição de diâmetro é 

característica importante para a avaliação de estoque em 

crescimento (FERREIRA et al., 1998). Segundo Siminski et 

al. (2004), a distribuição diamétrica busca permitir a 

avaliação prévia de condições dinâmicas da floresta, 

possibilitando previsões futuras quanto ao desenvolvimento 

da comunidade vegetal. A distribuição diamétrica pode ser 

entendida como mais um elemento do componente estrutura 

horizontal do povoamento. 

O conhecimento sobre a distribuição e organização da 

biodiversidade, nas fisionomias do domínio Cerrado ainda são 

escassos. Entretanto estas informações são de grande 

importância para avaliar os impactos antrópicos, planejar a 

criação de unidades de conservação além da adoção de 

técnicas de manejo (FELFILI; SILVA JÚNIOR, 2001). 

Em virtude da elevada biodiversidade das formações 

florestais neotropicais, da variação nas classes de diâmetro e 

condições ecofisiológicas da grande diversidade de espécies 

objetivou-se estudar a composição florística e estrutural de 

um fragmento de cerrado sensu stricto, a fim de fornecer 

subsídios para conservação e manejo adequado de áreas 

similares. 

MATERIAL E MÉTODOS 

 

Área de estudo 

O estudo foi desenvolvido em um fragmento de cerrado 

sensu stricto inserido numa propriedade particular Fazenda 

Retiro III de aproximadamente 456,48 hectares, sob as 

coordenadas geográficas 12° 33’ 60” S e 47° 59’ 12” W, 

município de Paranã, região sudeste do Estado do Tocantins. 

O clima da região segundo o sistema de Thornthwaite-

Mather é do tipo B2rA’a’ –clima úmido com pequena ou nula 

deficiência hídrica. A temperatura média ao longo do ano 

varia entre 22ºC e 36ºC já a precipitação média anual varia 

entre 1200mm a 1300mm. A umidade relativa é elevada, 

sendo a média real de 78% (MARCUZZO et. al., 2011). 

Os solos da região apresentam manchas de Gleissolos e 

Plintossolo, sendo que a topografia do fragmento apresenta 

níveis altimétricos variados, originado de um relevo colinoso 

existente na área com seus níveis oscilando entre 150 e 320 

metros (SEPLAN-TO, 2015). 

 

Metodologia de amostragem 

A vegetação na área estudada foi avaliada pelo o método 

de parcela (MUELLER-DOMBOIS; ELLENBERG, 1974). 

Foram instaladas sistematicamente quatro parcelas de 

25x100m², sendo que as mesmas foram distanciadas 25 m 

entre si, perfazendo um total de 1,0 hectare de área amostral. 

No interior das parcelas, foram amostrados todos os 

indivíduos arbustivo-arbóreos, com circunferência a 1,30m do 

solo (CAP) maior ou igual a 15 cm. 

A identificação taxonômica das espécies foi realizada 

em campo, caso contrário o material botânico foi coletado 

para posterior identificação por meio de comparações com o 

material do Herbário da UFT, campus de Porto Nacional, 

literatura especializada e consultas a especialistas. A 

utilização de binômios específicos foi feita baseada no índice 

de espécies da Royal Botanic Gardensof Kewe o site do 

Missouri Botanical Garden (disponível em: 

http://www.mobot.org/wt3/search/vast.html). O sistema de 

classificação adotado foi o "Angiosperm Phylogeny Group" 

(APG III, 2009). 

 

Análise dos dados 

Para obtenção dos parâmetros fitossociológicos 

densidade relativa (DR), densidade absoluta (DA), 

dominância absoluta (DoA), dominância relativa (DoR), 

frequência absoluta (FA), frequência relativa (FR), índice de 

valor de importância (IVI), índice de valor de cobertura 

(IVC), índice de diversidade de Shannon (H’) e Pielou (J), 

ambos os índices foram calculados pelas formas tradicionais, 

a partir do uso do software Excel 2010. 

Os dados básicos, obtidos das quatro parcelas, foram 

analisados para fins de obtenção da matriz que relaciona o 

número de árvores, por hectare, da i-ésima espécie na j-ésima 

classe de diâmetro. Os indivíduos amostrados foram 

distribuídos em 4 classes de diâmetro de 5 cm de amplitude 

(FERREIRA, 1988). 

Para analisar a estrutura hipsométrica foi confeccionado 

um histograma relacionando o número de indivíduos por 

classe de altura com o intervalo de 1 a 4m, para a estrutura 

diamétrica o histograma foi correlacionado com o número de 

indivíduos por classe de diâmetro com seus respectivos 

intervalos, além disso foi construído um histograma 
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correlacionando área basal com as classes diámetricas. Para a 

obtenção das tabelas e gráficos de distribuição diamétrica, 

empregou-se os software Microsoft Office Excel 2010. 

 

RESULTADOS E DISCUSSÃO  

 

Foram amostrados 245 indivíduos, distribuídos em 29 

espécies, 29 gêneros pertencentes a 20 famílias, o que 

corresponde a uma área basal total de 1,94 m².ha
-1

 e 

densidade absoluta estimada de 327 ind.ha
-1

. 

O índice de diversidade de Shannon Weaver (H’) 

encontrado foi de 2,60 nats/ind., valor próximo aos 

comumente encontrados em áreas de cerrado sensu stricto. 

Entretanto, apesar deste índice encontrado, muitas espécies 

estão representadas por um ou poucos indivíduos, o que não 

garante sua sustentação no fragmento, em que Brito et al. 

(2006) em estudo na região sudoeste do estado encontrou 

diversidade de 3,44 nats/ind. 

Das 20 famílias amostradas, quatro corresponderam por 

65% do VI das dez espécies mais representativas do 

fragmento, Vochysiaceae (3), Dilleniaceae (1), Malpighiaceae 

(1) e Myrtaceae (2).  

Analisando a flora como um todo, as famílias com maior 

riqueza de espécies encontradas neste levantamento também 

são as mais ricas no bioma Cerrado segundo (MENDONÇA 

et al. 1998). 

As espécies que apresentaram maiores valores de (IVI) 

foram Qualea parviflora (38,45%), Curatella americana 

(34,53%), Byrsonima verbascifolia (32,20%), Psidium 

incanescens (31,89%), Pterodon emarginatus (18,62%) e 

Anachardium humile (18,34%). 

As espécies que se destacaram em valores de freqüência 

relativa foram Qualea parviflora, Curatella americana, 

Byrsonima verbascifolia, Psidium incanescens, Pterodon 

emarginatus, Anachardium humile, Pseudobombax 

grandiflorum e Andira cuyabensis totalizando 5,36%. Das 29 

espécies encontradas, apenas 8 estiveram presentes em todas 

as parcelas. Isto evidencia uma distribuição irregular das 

espécies no fragmento, que possui poucas espécies 

uniformemente presentes na área amostrada e pequeno 

número de espécie por unidade de área. 
 

Tabela 1. Parâmetros fitossociológicos das espécies amostradas em 1,0 ha de cerrado sensu stricto, em ordem decrescente de 

VI = valor de importância (%); DA= densidade absoluta (número de indivíduos/ha); N Sp = número de espécies; % Sp = 

porcentagem de espécies; DR= densidade relativa (%); DoA = dominância absoluta (%); DoR = dominância relativa (%); FA= 

frequência absoluta (%) e FR= frequência relativa (%). 

 

Espécies Nome Comum n.i 
F.A. F.R. D.A. D.R. Do.A. Do.R. V.I. 

% % ind.ha-1 % m² % % 

Qualea parvifloraMart. Pau terra 43 100,00 5,36 57 17,55 0,40 15,54 38,45 

Curatella americanaL. Simbaíba 40 100,00 5,36 53 16,33 0,33 12,85 34,53 

Byrsonima verbascifolia(L.) Rich. ex 

Juss. 
Murici 35 100,00 5,36 47 14,29 0,33 12,56 32,20 

Psidium incanescensMart. ex DC. Araçá 37 100,00 5,36 49 15,10 0,30 11,43 31,89 

Pterodon emarginatusVogel. Sucupira branca 11 100,00 5,36 15 4,49 0,23 8,77 18,62 

Anachardium humileST. HILL Caju do campo 13 100,00 5,36 17 5,31 0,20 7,68 18,34 

Pseudobombax  grandiflorum(Cav.) 

A.Robyns 

Embiruçu do 

cerrado 
4 100,00 5,36 5 1,63 0,09 3,47 10,46 

Andira cuyabensisL.C. Bernacci & 

G.F. Árbocz 

Angelim do 

cerrado 
6 100,00 5,36 8 2,45 0,06 2,48 10,29 

Salvertia convallariaeodoraSt.Hill Bananeira 4 66,67 3,57 5 1,63 0,10 3,70 8,90 

Bagassa guianensisAubl. Garroteiro 5 66,67 3,57 7 2,04 0,08 3,04 8,65 

Caesalpinia pyramidalisTul. Pau de rato 4 66,67 3,57 5 1,63 0,08 2,93 8,13 

Styrax ferrugineusNees & Mart. Pindaíba 7 66,67 3,57 9 2,86 0,04 1,51 7,94 

Eugenia dysentericaDC Cagaita 6 66,67 3,57 8 2,45 0,05 1,91 7,93 

Astronium flaxinifoliumSchott. Gonçalo Alves 5 66,67 3,57 7 2,04 0,04 1,39 7,00 

Dalbergia miscolobiumBenth. Jacarandá 2 66,67 3,57 3 0,82 0,06 2,18 6,57 

Drimys winteriJ.R.Forst. & G.Forst. Casco d'anta 3 66,67 3,57 4 1,22 0,04 1,40 6,19 

Cariniana estrellensis(Raddi) Kuntze Cachimbeiro 3 66,67 3,57 4 1,22 0,02 0,93 5,73 

Hancornia speciosaGomez Mangaba 2 66,67 3,57 3 0,82 0,02 0,64 5,03 

Zanthoxylum riedelianumEngl. 
Mamica de 

porca 
2 66,67 3,57 3 0,82 0,02 0,58 4,97 

Malouetia cestroidesMüll. Arg. Paineira 3 33,33 1,79 4 1,22 0,03 1,06 4,07 

Simarouba versicolorSt. Hil. X. Mata cachorro 2 33,33 1,79 3 0,82 0,01 0,54 3,15 

Simarouba opaca(Engl.) Radlk. ex 

Engl. 
Mata menino 1 33,33 1,79 1 0,41 0,02 0,79 2,99 

Stryphnodendron adstringensMart. Barbatimão 1 33,33 1,79 1 0,41 0,01 0,53 2,73 

Magonia pubescensA.St.-Hil. Tingui 1 33,33 1,79 1 0,41 0,01 0,53 2,73 

Guarea guidonia(L.) Sleumer Marinheiro 1 33,33 1,79 1 0,41 0,01 0,45 2,64 

Copaifera langsdorffiiDesf. Pau d'óleo 1 33,33 1,79 1 0,41 0,01 0,34 2,54 

Aspidosperma cuspa(H.B.K.) 

S.F.Blake. 
Pereiro 1 33,33 1,79 1 0,41 0,01 0,28 2,47 

Guazuma ulmifoliaLam. Mutamba 1 33,33 1,79 1 0,41 0,01 0,26 2,45 

Callisthene fasciculata(Spr.) Mart. Carvoeiro 1 33,33 1,79 1 0,41 0,01 0,24 2,43 

TOTAL GERAL 245 1866,67 100 327 100 2,59 100 300 
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As espécies encontradas correspondem a 2,4% do total 

daquelas compiladas para a flora vascular do bioma Cerrado 

(MENDONÇA et al. 1998) e a 5% das espécies relatadas por 

Castro et al. (1999) para a flora lenhosa dos cerrados do País. 

O valor mais expressivo de DoR foi encontrado para a 

espécie Qualea parviflora, com 15,54%, fato que pode ser 

explicado pelo alto número de indivíduos desta espécie na 

área amostrada. Os parâmetros fitossociológicos das dez 

espécies de maior V.I. podem ser observados na Figura 1. 
 

Figura 1. Relação das dez espécies que apresentaram maiores índices de valor de importância (V.I.), ordenadas de forma 

decrescente, encontradas em área de cerrado sensu stricto , Paranã-TO. 

 
 

As espécies mais representativas quanto ao valor de 

importância também foram as que tiveram maior valor de 

cobertura, mantendo-se a mesma hierarquia. Esse resultado 

demonstra que a densidade e a dominância representaram 

eficientemente a estrutura da floresta analisada o que 

confirma o fato de que a frequência, de forma geral, está 

associada à densidade das espécies. 

Em ecossistemas de floresta natural tropical, as espécies 

arbóreas podem apresentar diferentes tendências ou curvas de 

distribuição diamétrica. Diante do contexto foi possível 

observar que a menor classe diamétrica apresentou maior 

densidade de indivíduos, o que indica que a maioria das 

populações pode estar em fase inicial de estabelecimento 

(CARVALHO, 1982; 1992; SOUZA et al., 2010). A maior 

concentração de indivíduos nas primeiras classes de diâmetro 

pode caracterizar uma comunidade-estoque, o que é padrão 

em florestas tropicais estáveis com idade e composição de 

espécies variadas (SCOLFORO & MELLO, 1997) (Figura 2). 

As classes iniciais apresentaram maiores números de 

indivíduos, com a Classe 1 (5,0 – 9,0 cm) representando 

aproximadamente 58% do total amostrado e 45% superior a 

classe subsequente, sendo a redução progressiva do número 

de indivíduos por classes diamétricas. 

À medida que aumenta o tamanho da classe diametrica a 

densidade de indivíduos diminui até atingir o seu menor 

índice na maior classe diamétrica, caracterizando uma curva 

do tipo exponencial ou denominada como “J” invertido 

(JESUS & SOUZA, 1995); (SCOLFORO, 1998); (SOUZA et 

al., 2007). 

A curva do tipo exponencial ou denominada como “J” 

invertido amostrada no presente trabalho segue os padrões 

verificados em estudos realizados por Felfili e Silva Júnior 

(2001) e Ferreira et al. (2009) em áreas de cerrado sensu 

stricto. 

  

Figura 2. Distribuição diamétrica dos indivíduos encontrados em área de cerrado, município de Paranã-TO. Onde: Classe 1 – 

5,0 à 9,0 cm; Classe 2 – 9,1 à 13,9 cm; Classe 3 – 14,0 à 17,0 cm; Classe 4 – 17,1 à 19,0 cm; Classe 5 – 19,1 à 23,0 cm e 

Classe 6 – > 23,1 cm. 
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No presente trabalho cerca de 89% dos indivíduos 

amostrados apresentaram-se com diâmetros até 14,0cm 

padrão confirmado no cerrado sensu stricto por (ASSUNÇÃO 

; FELFILI, 2004). 

Em relação à área basal das classes diamétricas pode-se 

perceber na figura 3, que as classes 1 e 2 se destacaram em 

relação as demais, coincidindo com as classes de maior 

número dos indivíduos amostrados estudados. 
 

Figura 3. Distribuição da área basal encontrados em área de cerrado, município de Paranã-TO, nas classes diamétricas. 

 
 

A relação hipsométrica do cerrado estudado mostrou que 

a maioria dos indivíduos se encontram nas primeiras classes a 

altura, sendo a redução gradativa a partir da primeira 

diamétrica (Figura 4). 

 

Figura 4. Distribuição dos indivíduos encontrados em área de cerrado, município de Paranã-TO, em classes de altura. Onde: 

Classe 1 – 1,5 à 2,9 cm; Classe 2 – 3,0 a 4,4 cm; Classe 3 – 4,5 a 5,9 cm; Classe 4 – 6,0 a 7,4 cm; Classe 5 – 7,5 a 8,9 cm; 

Classe 6 – 9,0 a 10,4 e Classe 7 – > 10,5. 

 
 

CONCLUSÕES 

 

A composição florística da área estudada é coerente com 

as formações savânicas que predominam no bioma Cerrado 

do Brasil Central. 

Qualea parviflora foi a espécie mais representativa 

dentro do componente arbóreo o que se conclui em altos 

valores de densidade e dominância nos estratos. 

O cerrado sensu stricto estudado encontra-se em 

processo de sucessão inicial, caracterizado especialmente pela 

dinâmica da estrutura nos estratos inferiores. 
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